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ATENÇÃO NUTRICIONAL ÀS CRIANÇAS E ADOLESCENTES ASSISTIDOS PELA PASTORAL DO MENOR, VIÇOSA – MG

ACÁCIA ANTONIA GOMES DE OLIVEIRA (Bolsista PIBEX/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Coordenador/UFV), ALINE SIQUEIRA FOGAL (Voluntário/UFV), ANA LÍDIA TEIXEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), JOICE TOSE OLIOSI (Voluntário/UFV), MARYNIZIA MARTINS COSTA (Voluntário/UFV), RAQUEL MARIA AMARAL ARAUJO (Voluntário/UFV) 

A Pastoral do Menor está sob a coordenação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil-CNBB e visa o desenvolvimento de ações efetivas em favor da defesa dos direitos das crianças e adolescentes em situação de risco. Objetivou-se com este trabalho avaliar o estado nutricional das crianças e adolescentes e implementar ações educativas que contribuam para a segurança alimentar dos mesmos em duas unidades da Pastoral do Menor no município de Viçosa-MG. Foi aferido o peso e estatura para avaliar o estado nutricional sendo este classificado pelos índices: Peso/Idade para crianças de até 5 anos, Estatura/Idade e Índice de Massa Corporal/Idade para todas as crianças e adolescentes, utilizou-se o z-escore como critério para classificação e as referências da World Health Organization. Foram realizadas atividades de educação nutricional abordando os temas “Pirâmide Alimentar”, por meio de uma aula expositiva; “Vitaminas, minerais e saúde”, utilizando teatro de fantoches. Ainda na área de alimentação saudável foi desenvolvida uma atividade interativa simulando um “picnic”, e para finalizar foi realizada uma gincana para rever os conhecimentos adquiridos até então e incentivar a participação das crianças e adolescentes no projeto. Foram avaliadas 99 crianças e adolescentes, sendo a mediana de idade de 9 anos e 1 mês (mínima de 1 ano e 6 meses e máxima de 16 anos). Quanto ao estado nutricional observou-se que, das crinanças com menos de 5 anos, pelo índice Peso/Idade, 3% (n=2) estavam com baixo peso; 88 % (n=53) com o peso adequado e 8 %(n=5) com sobrepeso. De acordo com o índice Estatura/Idade, 3% (n=3) estavam com baixa estatura e 97% (n=96) eutróficos. Considerando o índice IMC/I, 4%(n=4) apresentavam-se com baixo peso, 78%(n= 77) eutróficos, 12%(n=12) com sobrepeso e 6%(n=6) obesos. Assim, verificou-se importante percentual de distrofia nutricional nos avaliados, o que reforça a importância do acompanhamento do estado nutricional dessas crianças e adolescentes. Juntamente, é necessário manter as atividades de educação nutricional, visando o processo normal de crescimento e desenvolvimento deste grupo populacional.
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EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE: É CEDO QUE SE APRENDE.

ACÁCIA ANTONIA GOMES DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), CÍNTHIA RIBEIRO TEODORO (Voluntário/UFV), SANDRA TAVARES DA SILVA (Voluntário/UFV), ALINE SIQUEIRA FOGAL (Voluntário/UFV), PAULO FERNANDO DA GLORIA LEAL (Coordenador/UFV) 

A Sociedade São Vicente de Paulo é um movimento da igreja católica que se dedica à realização de iniciativas destinadas a minimizar o sofrimento do próximo, em particular dos social e economicamente menos favorecidos, e a incentivar a promoção da dignidade humana. A educação nutricional exige longo tempo de ação para consolidar hábitos alimentares corretos nas crianças. Quanto mais cedo forem instalados, maior a probabilidade que permaneçam na vida futura. O projeto tem como objetivo aumentar o conhecimento sobre alimentação, nutrição, doenças infecto parasitárias e melhorar a qualidade de vida das famílias assistidas pela SSVP. As atividades do projeto são realizadas em salões Paroquiais das diversas comunidades assistidas pela SSVP e são utilizadas diferentes metodologias para adultos e crianças com o objetivo de facilitar o entendimento. Com os adultos são realizadas palestras direcionadas a atender os interesses da comunidade, abordando questões do cotidiano que instigam a participação dos ouvintes. Simultaneamente, em outro espaço, são desenvolvidas atividades lúdicas para as crianças como teatro de fantoches, músicas e jogos que auxiliam na fixação dos conteúdos sobre saúde. Os resultados preliminares permitem verificar a boa adesão dos assistidos pela SSVP aos conhecimentos trabalhados e seu interesse no desenvolvimento das palestras com temas diversificados. Dessa forma estabelece-se um elo de constante troca entre a universidade e a comunidade, sendo uma oportunidade ímpar para o aluno colocar em prática os conhecimentos adquiridos no curso, desenvolvendo seu lado humano e contribuindo para uma sociedade melhor.
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PREVALÊNCIA DE ANEMIA NAS CRIANÇAS DE 2 A 6 ANOS ATENDIDAS EM DOIS CENTROS EDUCACIONAIS DO MUNICIPIO DE VIÇOSA (MG)

AMANDA CAL REZENDE (Voluntário/UFV), LUIZA BARROS TEIXEIRA (Voluntário/UFV), MARIANA CAMPOS MARTINS (Voluntário/UFV), VIVIAN SIQUEIRA SANTOS GONÇALVES (Voluntário/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Voluntário/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Coordenador/UFV) 

A anemia é um problema de saúde pública, e se não tratada pode prejudicar o desenvolvimento mental e psicomotor da criança, trazendo sequelas muitas vezes irreversíveis. O trabalho objetiva verificar a prevalência de anemia ferropriva e está sendo realizado desde 2007 em dois centros educacionais filantrópicos do município de Viçosa-MG. A dosagem de hemoglobina foi realizada por punção digital utilizando-se o hemoglobinômetro digital portátil. O ponto de corte para diagnosticar a anemia foi o valor de hemoglobina abaixo de 11 g/dL, de acordo com a Organização Mundial da Saúde. Este trabalho consta da avaliação de crianças de 2 a 6 anos. No ano de 2007 foram avaliadas 59 crianças, sendo que 1,7% (n=1) encontravam-se anêmicas. Em 2008, das 88 avaliadas, 7% (n=6) encontravam-se anêmicas, sendo que destas, 50% (n=3) não estavam anêmicas no ano anterior, 33% (n=2) das crianças eram novatas nas instituições e 17% (n=1) permaneceram anêmicas. Em 2009, dos 84 pré-escolares avaliados 16% (n=14) encontravam-se anêmicos, sendo que destas, 65% (n=9) eram novatas, 14% (n=2) passaram a ser anêmicos e 21% (n=3) permaneceram anêmicos. O aumento da prevalência pode ser justificado pelo crescente número de casos de anemia em crianças novatas. Por outro lado, a intervenção nutricional na instituição e no domicílio levou á diminuição dos casos de anemia em crianças que permaneceram nos centros educacionais. A partir da avaliação bioquímica, houve comunicação dos resultados aos PSFs próximos as instituições. O retorno aos pais foi feito através de cartas com o valor de hemoglobina com diagnóstico e esclarecimentos a respeito desta doença carencial. Foram realizadas visitas nas residências das crianças que se encontravam anêmicas, nas quais foram passadas orientações nutricionais aos responsáveis. A partir dos resultados, verifica-se a importância da intervenção nutricional nesse grupo, tornando seus hábitos alimentares mais saudáveis, como consequência ocorre à prevenção e o diagnóstico precoce de tal carência. 
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CUIDADO A SAÚDE DE GESTANTES E CRIANÇAS ATÉ DOIS ANOS DE IDADE-PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA-TEIXEIRAS-MG

ANA PAULA DA COSTA SOARES (Bolsista PIBEX/UFV), ROSANGELA MINARDI MITRE COTTA (Coordenador/UFV) 

A mortalidade materna durante a gestação e a mortalidade infantil no mundo em desenvolvimento constitui importantes indicadores de saúde e exibem cifras alarmantes. Sabe-se que grande parcela destas poderia ser evitada por meio da adoção de medidas simples, obtidas pela melhoria na qualidade da assistência e garantia de acesso aos serviços de saúde. O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de implementar ações educativas de nutrição, direcionadas ao grupo materno-infantil, nas Equipes de Saúde da Família do município de Teixeiras, MG. Foram realizadas duas palestras sobre o aleitamento materno e cuidados com o bebê com as mães, e quatro palestras com os agentes comunitários de saúde, uma em cada equipe de saúde, de modo a capacitar esses profissionais a orientar e esclarecer as dúvidas das nutrizes, visando aumentar a prevalência do aleitamento materno. Durantes os atendimentos nutricionais se realiza a avaliação antropométrica, visando avaliar o estado nutricional e intervir de acordo com os resultados encontrados, a anamnese alimentar, de modo a corrigir possíveis incoerências alimentares e fornecer orientação nutricional. Os resultados obtidos até o momento foram: melhora na qualidade de vida, o que pode ser verificado pelas mudanças positivas no hábito alimentar do grupo atendido; conscientização das usuárias sobre a importância da prevenção de doenças e promoção da saúde através de um adequado acompanhamento nutricional; adesão das usuárias do PSF de Teixeiras à palestra sobre aleitamento materno, ação que resultou no maior esclarecimento e aumento da intenção de amamentar. 

(Prefeitura Municipal de Teixeiras ) 
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ATENDIMENTO E ORIENTAÇÃO NUTRICIONAL A CRIANÇAS INTERNADAS NA PEDIATRIA DE UM HOSPITAL NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA, MG

CAROLINA ARAÚJO DOS SANTOS (Voluntário/UFV), LUIZA BARROS TEIXEIRA (Voluntário/UFV), AMANDA CAL REZENDE (Voluntário/UFV), ANA LÍDIA TEIXEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), DAMILA DANÚBIA DA SILVA RODRIGUES (Voluntário/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Coordenador/UFV), HELOÍSA HELENA FIRMINO (Voluntário/) 

A alimentação adequada, refletida em um estado nutricional saudável, contribui para o bom prognóstico da criança enferma, auxiliando na sua recuperação e na prevenção de novos agravos. Este projeto de extensão é desenvolvido na Pediatria da Entidade Filantrópica Casa de Caridade do Hospital São Sebastião, no município de Viçosa (MG), e vem realizando atendimento, acompanhamento, orientação e educação nutricionais com as crianças internadas. São realizadas atividades de avaliação antropométrica (peso e estatura) e dietética do paciente, planejamento de dietas para o período da internação e a orientação e educação em saúde. De março de 2008 a julho de 2009 o projeto atendeu 348 crianças, das quais 10,31% apresentaram risco nutricional para desnutrição, 8,97% estavam desnutridas e 5,38% tinham sobrepeso, pelo índice peso/idade. Das crianças que realizaram exames bioquímicos (n=221), 45,70% apresentaram anemia, e destas cerca de 1/3 possuía a forma grave da carência. Busca-se a interação e a participação conjunta dos pais e da criança no fornecimento das informações e na construção de hábitos alimentares saudáveis. As orientações nutricionais pertinentes são feitas no leito, oralmente e também na forma escrita, utilizando cartilhas educativas. Nestas são abordados temas como alimentação saudável; prevenção de deficiências nutricionais como a anemia e controle de patologias como o diabetes; higiene alimentar; amamentação e alimentação complementar. As crianças realizam atividades de educação nutricional com desenhos para colorir, jogos e brincadeiras. Na alta hospitalar, o paciente é encaminhado a unidades do Programa de Saúde da Família (PSF), quando o mesmo ainda apresenta algum desvio nutricional. As características da população acompanhada reforçam a importância da continuidade da atenção nutricional dispensada às crianças internadas, uma vez que as intervenções feitas buscam sua recuperação e a adoção de medidas de caráter preventivo como promoção de hábitos alimentares saudáveis.
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PRODEAC – PROJETO DE ALIMENTAÇÃO E CIDADANIA NO AMBIENTE ESCOLAR

CRISTHINA MARTINS LOPES (Bolsista PIBEX/UFV), MARIA DO CARMO FONTES DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV), CÁSSIA OLÍVIA MACHADO CAMPOS (Voluntário/UFV), SANDRA TAVARES DA SILVA (Voluntário/UFV) 

O Projeto intitulado PRODEAC visa estimular a prática de uma alimentação saudável junto aos participantes, os quais são diretores, professores e preparadores de alimentos das 27 escolas públicas de Viçosa. Este projeto tem como objetivo principal identificar o estágio de prontidão dos participantes para a adoção de atividades educativas baseadas no consumo de frutas, verduras e legumes, e assim promover a prática de uma alimentação saudável nos diferentes estágios. Os funcionários da escola atuam como modelo de comportamento e, principalmente, os professores exercem importante influência sobre os alunos. Estes compartilham opiniões e experiências relativas à alimentação com os escolares, potencializando a saúde desses estudantes, que necessitam de uma alimentação nutritiva e em quantidades satisfatórias para que possam realizar adequadamente suas atividades. A formação de hábitos alimentares saudáveis desde a infância é um dos pilares de uma vida com mais saúde e qualidade, pois na fase adulta os comportamentos são menos sujeitos a alteração. A metodologia utilizada é fundamentada pelo modelo conhecido como Estágio de Mudança. Esse modelo está baseado na premissa que a mudança comportamental é um processo e que as pessoas tem diversos níveis de motivação e de prontidão para mudar, por isso tem sido empregado para guiar e difundir mudanças de comportamento visando à promoção da saúde. São desenvolvidas atividades com enfoque educacional nas escolas com a realização de intervenções pedagógicas, através de discussões em grupo, cartilhas e dicas individualizadas de alimentação saudável. Para que assim, passem a consumir quantidades adequadas de frutas, verduras e legumes. Até o momento foram visitadas 14 escolas e cerca 86% dos participantes não consomem esses vegetais de acordo com o recomendado pelo guia alimentar para a população brasileira.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO E SAÚDE

SAÚDE E NUTRIÇÃO PARA AS FAMÍLIAS PERTENCENTES AO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA DO BAIRRO SILVESTR


DANIELLE SOARES GARDONE (Bolsista PIBEX/UFV), MARINA GUEDES FRAGA LOPES (Voluntário/UFV), HERCIA STAMPINI DUARTE MARTINO (Coordenador/UFV), RAFAELA DE OLIVEIRA ANDRADE (Voluntário/UFV), THIAGO BALBI SEIXAS (Voluntário/UFV), ISABEL CRISTINA MALLOSTO EMERICH DE ABREU (Voluntário/UFV), ROBERTA RIBEIRO DE ANDRADE NOGUEIRA (Voluntário/UFV), MARIA INES DE SOUZA DANTAS (Voluntário/UFV), MARIA DO CARMO GOUVEIA PELUZIO (Voluntário/UFV), SONIA MACHADO ROCHA RIBEIRO (Voluntário/UFV), MARIA CHRISTINA BARROS DE BITTENCOURT (Voluntário/UFV) 

O Brasil vive um momento de transição nutricional aonde as carências nutricionais vêm deixando de serem a principais prevalências dando espaço as doenças crônicas não transmissíveis. Mediante este cenário, programas de educação nutricional continuada e de monitoramento do estado nutricional e de saúde são necessários para melhoria da qualidade de vida da população. O objetivo deste trabalho foi realizar intervenção nutricional continuada e orientação individual, para melhoria do estado nutricional das famílias pertencentes ao Programa Saúde da Família (PSF), do bairro Silvestre, do município de Viçosa-MG. Nos atendimentos individuais realizou-se a identificação do paciente e sua respectiva história familiar, obtenção de dados socioeconômicos, avaliação de o consumo alimentar, avaliação antropométrica, reeducação alimentar, fracionamento da dieta, dicas de alimentação saudável na forma de folders e aconselhamento à prática de atividade física. Nos retornos verificou-se a conduta do paciente frente à orientação e a dieta prescrita, avaliação antropométrica e foram reforçadas e implementadas as orientações e prescrições nutricionais. Foram atendidos 53 pacientes, sendo 16 adultos, 30 idosos, quatro crianças e três adolescentes. Como parte do processo de educação nutricional continuada, foram realizados quatro eventos: para idosos e posteriormente para hipertensos e diabéticos: “Cozinhando com Saúde” enfocando a importância da diminuição da ingestão de óleo, sal e açúcar; para gestantes: “Cuidados que se deve ter com as mamas e com a amamentação”; e para os agentes de saúde, uma vez que eles fazem o elo entre a população e os profissionais e serviços de saúde “Hábitos Saudáveis: Monte seu Prato Saudável”. Todas as atividades permitiram as famílias atendidas no PSF identificar atitudes e hábitos alimentares errôneos, preparar alimentos mais saudáveis e tomar decisões quanto ao consumo e comportamento alimentar, de forma a melhorar a qualidade de vida da comunidade.

(Pibex ) 
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ESTRATÉGIAS DE PERDA DE PESO RÁPIDA UTILIZADAS POR ATLETAS HOMENS DA MODALIDADE KARATÊ E LEVANTAMENTO DE PESO DE VIÇOSA-MG
FERNANDA MARIA OLIVEIRA DA SILVA (Voluntário/UFV), IGOR SURIAN DE SOUSA BRITO (Bolsista CNPq/UFV), JOAO CARLOS BOUZAS MARINS (Coordenador/UFV) 

Justificativa: Em períodos pré-competitivos é comum a adoção de diversos métodos para perda de peso rápida por parte dos atletas de luta e de esportes categorizados pelo peso corporal, buscando enquadrar-se numa determinada categoria em que acredita ter vantagem competitiva. Objetivo: verificar as estratégias de perda de peso rápida utilizadas pelos atletas de modalidades categorizadas pelo peso corporal no período pré-competitivo, além da freqüência do uso de tais métodos. Metodologia: Participaram do estudo 9 levantadores de peso, pertencentes à equipe permanente da Confederação Brasileira de Levantamento de Peso (CBLP) e 16 karatecas filiados à Federação Mineira de Karatê (FMK) e pertencentes à equipe da UFV, perfazendo uma amostra total de 25 atletas. Foi realizada entrevista por meio de um questionário validado para o proposto neste estudo. A análise estatística foi realizada descritivamente utilizando a distribuição percentual das respostas utilizando MS Excel 2007. Resultados: Entre os métodos citados pelos participantes e utilizados para perda de peso, tem-se que 12% utilizavam a adoção de dieta para perda de peso gradual, 12 % utilizavam restrição alimentar, 8 % faziam jejum, 16% faziam restrição de líquidos, 28% aumentavam os treinos, 4% faziam treino em sala aquecida, 12% utilizavam sauna, 4% utilizavam roupa de borracha, 16 % faziam salivação e 12% utilizavam laxante. Considerações: Atletas de levantamento de peso e karatê fazem uso de estratégias de redução aguda de perda de peso, sendo  o aumento da carga de treino a estratégia de maior prevalência. Estratégias relacionadas com desidratação aguda também aparecem com destaque. O controle de peso deve ser realizado com planejamento baseado numa orientação multiprofissional efetuada por profissionais de educação física e nutricionista. Deve-se aliar treinamento físico e utilização de dieta balanceada em macro e micronutrientes, focando na educação nutricional. Assim sendo, poderiam ser evitados possíveis problemas agudos/crônicos de saúde, e um melhor desempenho competitivo.
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PROENPE – PROJETO DE ATENÇÃO NUTRICIONAL DO PRÉ-ESCOLAR E ESCOLA

FERNANDA SILVA FRANCO (Voluntário/UFV), CAROLINA ARAÚJO DOS SANTOS (Voluntário/UFV), RAFAELA MORAIS HOBAIK (Voluntário/UFV), RAQUEL MARIA AMARAL ARAUJO (Voluntário/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Voluntário/UFV), MARIA DO CARMO FONTES DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV) 

A infância representa um momento fundamental para a formação de hábitos alimentares saudáveis, que influenciam diretamente o crescimento e o desenvolvimento infantil, e contribuem para um bom estado de saúde na vida adulta. O PROENPE tem a finalidade de realizar atendimento e acompanhamento nutricional a crianças de 2 a 10 anos de idade que tenham vínculo com a UFV. Os atendimentos são realizados no setor de Pediatria da Divisão de Saúde, e são realizadas atividades como: aplicação de questionários para obtenção de dados pessoais e socioeconômicos, anamnese alimentar detalhada e avaliação antropométrica. São realizadas orientações nutricionais com os pais ou responsável, e atividades de educação nutricional com as crianças. Há a investigação de hábitos prejudiciais comuns nessa faixa etária, como o elevado consumo de doces, refrigerantes, produtos industrializados, frituras e realização das refeições em frente à TV e/ou computador. É enfatizada a importância da merenda escolar e da realização de atividades recreativas. Desde o início do ano de 2009 até o presente momento, foram atendidas 40 crianças, em sua maioria do sexo feminino (65%), com idade média de 6,5 ± 2,5 anos. Em relação ao estado nutricional, foi observado 47,5% das crianças com peso adequado para idade (peso/idade ≥ p3 e ≤ p97), 40% com peso elevado para idade (peso/idade ≥ p97) e 12,5% com baixo peso para idade (peso/idade ≤ p3). O tempo de avaliação depende do caso em questão. Geralmente os atendimentos duram cerca de 1h, e são realizados retornos mensais. Entre as mudanças ocorridas com as intervenções, destaca-se a incorporação de hábitos alimentares saudáveis, a conscientização sobre a importância do cuidado nutricional e da manutenção de um estado nutricional adequado, que contribuem para a promoção da saúde e a para a qualidade de vida da criança.
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ASSISTÊNCIA EM TERAPIA NUTRICIONAL HOSPITALAR – PATERNUT –PARCERIA UFV E UNIDADE HOSPITALAR (HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO


GABRIELA MENDES GUIMARÃES (Bolsista PIBEX/UFV), SONIA MACHADO ROCHA RIBEIRO (Coordenador/UFV), HELOISA HELENA FIRMINO (Voluntário/), JULIANA MEDEIROS LEÃO (Voluntário/UFV), DÉBORAH FRANCO GONÇALVES (Voluntário/UFV), FERNANDA SOARES MILAGRE (Voluntário/UFV), TATIANA BERING (Voluntário/UFV), NATÁLIA SIQUEIRA MAFRA (Voluntário/UFV), ISABEL CRISTINA MALLOSTO EMERICH DE ABREU (Voluntário/UFV), ALVANICE LEMOS LOBATO (Voluntário/UFV), LUIZA VELOSO DUTRA (Voluntário/UFV), CARINA APARECIDA PINTO (Voluntário/UFV), NAIARA SPERANDIO (Voluntário/UFV), THAIS CASTRO DUARTE (Voluntário/UFV), DANIELLA RIBEIRO (Voluntário/UFV), FERNANDA SILVA FRANCO (Voluntário/UFV), LETÍCIA CATHARINA VITORETTI LISBÔA (Voluntário/UFV), SILMARA APARECIDA PEREIRA (Voluntário/UFV), LAIS MONTEIRO RODRIGUES PEREIRA (Voluntário/UFV), DANIELA ALVES SILVA (Voluntário/UFV), KARINE FRANKLIN ASSIS (Voluntário/UFV), ELIZANGELA RODRIGUES DA SILVA (Voluntário/UFV), ROBERTA RIBEIRO DE ANDRADE NOGUEIRA (Voluntário/UFV), KARINE ZANI (Voluntário/UFV), MARIANE DE OLIVEIRA SOARES (Voluntário/UFV), MORGHANA ZACCHI SOUZA (Voluntário/UFV), LÍVIA TIBIRIÇA SILVEIRA (Voluntário/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Voluntário/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Voluntário/UFV) 

A atenção nutricional ao paciente hospitalizado se configura como direito imprescindível, de acordo com a “Declaración Internacional sobre el Derecho a La Nutrición em Los Hospitales”. Estudos apontam as consequências da desnutrição para os pacientes hospitalizados. A Sociedade Brasileira de Nutrição Parenteral e Enteral a partir de uma pesquisa multicêntrica em hospitais da rede pública encontrou 48,1% dos pacientes com algum grau de desnutrição, sendo que Minas Gerais ocupava o 4º lugar dentre os estados brasileiros neste índice, com 19% de pacientes desnutridos. Diante disso nosso objetivo é contribuir para a promoção e a recuperação da saúde de pacientes hospitalizados, da rede pública ou particular no Hospital São Sebastião, em Viçosa, MG, mediante ações nutricionais e educativas.  São excluídos pacientes pediátricos (menores de 12 anos), gestantes, puérperas e pacientes em tratamento quimioterápico, pois estes são assistidos por projetos específicos. A equipe realiza atividades de triagem nutricional e vigilância nutricional por meio da avaliação subjetiva global (ANSG), avaliação antropométrica e orientação nutricional, com entrega de folderes e esclarecimento de dúvidas. Havendo a detecção de desnutrição ou outras distrofias, o paciente é encaminhado para o acompanhamento de ingestão oral, podendo ser realizada suplementação, controle ou indicação de terapia nutricional enteral/parenteral. Foram realizadas 985 avaliações de março a julho de 2009. Pela ANSG foram encontrados 92,38% (910) de eutróficos, 4,77% (47) de desnutridos moderados e 2,53% (25) de desnutridos graves. Não foi possível aplicar a ANSG em 3 (0,30%) pacientes. Na avaliação antropométrica os resultados encontrados até o momento foram: 22,33% (220) baixo peso/desnutridos, 46,39% (457) eutróficos, 28,9% (285) sobrepeso/obesidade, e em 18 (1,82%) deles não foi possível obter os dados antropométricos. Percebe-se melhora da aceitação da alimentação hospitalar pelos pacientes e compreensão de sua necessidade para a melhora do estado nutricional e de saúde.
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EDUCAÇÃO NUTRICIONAL EM DEPENDENTES QUÍMICOS: PROMOVENDO MELHORIAS NA QUALIDADE DE VIDA


KARINE ZANI (Voluntário/UFV), FLÁVIA XAVIER VALENTE (Voluntário/UFV), ARYANE MENDES ANDRADE OAR (Voluntário/UFV), ISIS DANYELLE DIAS CUSTÓDIO (Voluntário/UFV), LÍVIA TIBIRIÇA SILVEIRA (Voluntário/UFV), MORGANA MARTINS CRIZEL (Voluntário/UFV), FRANCIANE ROCHA DE FARIA (Voluntário/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Coordenador/UFV) 

A utilização de drogas tem sido relacionada a alterações no estado nutricional e nos hábitos alimentares dos usuários, por afetarem o apetite ou a ingestão dos alimentos e/ou por agirem diretamente sobre o metabolismo de nutrientes. Desta forma, realizou-se atividades de educação nutricional com os doze internos de uma instituição que ajuda usuários de drogas de Viçosa-MG, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos participantes após sua internação. Foram realizadas palestras abordando os temas: alimentação saudável, lista de substituição de alimentos e doenças, como diabetes mellitus e hipertensão arterial. Para posterior avaliação, foram realizadas duas dinâmicas que permitiram a participação ativa dos internos. A primeira foi a montagem da pirâmide alimentar, na qual notou-se a dificuldade em associar alimentos como milho, batata e mandioca (popularmente conhecidos como “legumes”) como pertencentes ao grupo dos cereais. Para avaliar a retenção dos conhecimentos sobre substituição de alimentos e as enfermidades apresentadas nos encontros anteriores, realizou-se uma dinâmica, na qual os participantes deveriam montar, utilizando réplicas de alimentos, um desjejum para uma pessoa saudável, um lanche da tarde para um portador de diabetes mellitus e, em seguida, substituir os alimentos escolhidos por outros do mesmo grupo. Além disso, foi pedido a eles que separassem, dentre os alimentos apresentados, aqueles que deveriam ser evitados por portadores de hipertensão arterial. Observou-se então a presença de dúvidas em relação à quantidade recomendada de cada grupo, uma vez que vários alimentos do grupo dos cereais e frutas foram escolhidos. Concluiu-se, então, que as atividades mostraram-se interativas, divertidas e, ao mesmo tempo, educativas, além de promoverem reforço efetivo do aprendizado, sugerindo que atividades similares sejam realizadas com regularidade na instituição a fim de que os internos possam, em posse de informações sobre saúde, mudar e melhorar seu estilo de vida.

UFV / VII SEU / OUTUBRO DE 2009 / DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO E SAÚDE

NUTRIÇÃO E SAÚDE COMO INSTRUMENTOS PARA O AUMENTO DA CAPACIDADE FUNCIONAL FÍSICA E MENTAL E ENGAJAMENTO SOCIAL DO INDIVÍDUO IDOSO

KEILA BACELAR DUARTE DE MORAIS (Bolsista PIBEX/UFV), TATIANE CRISTINA SERAFIM (Voluntário/UFV), ISABELLA DE ANDRADE REZENDE (Voluntário/), ADELSON LUIZ ARAUJO TINOCO (Coordenador/UFV) 

A população mundial está imbuída no processo de transição demográfica: contínua redução das taxas de natalidade e mortalidade, diminuição das taxas de fecundidade, e consequente aumento da população idosa. Destacando-se a transição epidemiológica, declínio das doenças infecto-parasitárias e aumento das doenças crônicas não transmissíveis. O desafio que se apresenta é o trabalho em conjunto entre gestores públicos e profissionais da saúde para a elaboração de estratégias de prevenção de doenças e promoção da saúde, visando melhorar a qualidade de vida do indivíduo idoso. Objetivou-se promover hábitos alimentares saudáveis e caracterizar o perfil nutricional de usuários do PMTI. Realizou-se, entre 2008-09, encontros semanais onde foram promovidas atividades de educação nutricional, através de materiais audiovisuais como folder`s, pirâmide de alimentos; leituras monitoradas; receitas e dinâmicas de grupo. Discutiu-se os fatores de risco preponderantes. Realizou-se aferição da altura, peso e posteriormente o cálculo do IMC e circunferência da cintura, na menor curvatura, de 350 participantes. Realizou-se treinamento e capacitação dos agentes promotores de saúde. As palestras e aulas ministradas abordaram a importância da pirâmide de alimentos, hábitos alimentares, uso de adoçantes, dietas especiais na prevenção e cuidados com a obesidade, dislipidemias, diabetes e hipertensão arterial. Obteve-se participação satisfatória por parte dos idosos, com relatos sobre a prática do que foi aprendido. Avaliou-se o IMC dos usuários, onde 60% apresentaram excesso de peso, 36,6% eutrofia e 3,3%, baixo peso. Quanto à circunferência da cintura, entre os homens encontrou-se 25% em risco aumentado, 12,5% em risco substancialmente aumentado e 42,5% fora de risco. Entre as mulheres 36,4% em risco aumentado, 59,1% em risco substancialmente aumentado e 4,5% sem risco. Esta coorte tem escolaridade com média menor que 4 anos.Conclui-se pela necessidade da educação nutricional continuada para a promoção da saúde dos idosos participantes do programa.

(PROEXT ) 
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“ATENÇÃO A DIABÉTICOS E HIPERTENSOS EM UMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA – TEIXEIRAS, MG”

LAÍS SILVEIRA GUSMÃO (Bolsista PIBEX/UFV), FATIMA APARECIDA FERREIRA DE CASTRO (Coordenador/UFV), ROSANGELA MINARDI MITRE COTTA (Voluntário/UFV), RITA DE CASSIA GONCALVES ALFENAS (Voluntário/UFV), Patricia de Oliveira Coelho (Voluntário/) 

A transição epidemiológica em curso no Brasil associada ao envelhecimento da população, à urbanização crescente, à adoção de estilos de vida pouco saudáveis como o sedentarismo, dieta inadequada e tabagismo, mostram um aumento progressivo da prevalência do Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial. Essas doenças configuram atualmente as principais causas indiretas de morte principalmente em idosos. Os dados do Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB) do município e os dados dos prontuários das pessoas cadastradas no PSF de Teixeiras-MG dizem que, no universo de 11661 pessoas (população total do município, 2007) cerca de 14% é hipertensa e 2% diabética, justificando o Projeto. Neste contexto realizou-se pelo presente projeto grupos operativos com hipertensos e/ou diabéticos e respectivos cuidadores abordando os mais diversos temas relacionados à alimentação saudável para tais doenças. Aos impossibilitados de participar dos grupos (pacientes acamados ou que semi-deambulam), realizou-se educação nutricional à domicílio, sendo as visitas acompanhadas de outros profissionais de saúde. Dessa forma, o objetivo é implementar atividades de educação nutricional direcionadas às necessidades dos diabéticos e hipertensos do município em questão, assim como aos indivíduos que exercem influência nos hábitos alimentares destes, conscientizando sobre a necessidade de mudança do comportamento alimentar para o tratamento das patologias, e tornando o paciente um agente ativo de mudança. Até o momento têm-se resultados positivos, comprovados pela assiduidade nos grupos operativos, assim como relatos de melhorias dos hábitos alimentares pelos pacientes que recebem o atendimento nutricional em domicílio. Essas intervenções têm mostrado benefício não somente à população atendida, mas também aos estagiários do projeto, pela experimentação de novas atividades, possibilitando colocar em prática os conhecimentos teóricos e reafirmar a importância do papel do nutricionista na equipe da Estratégia de Saúde da Família para o controle e prevenção dessas patologias.

(PIBEX ) 
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PROJETO RONDON: CONTRIBUINDO COM A NUTRIÇÃO E COM A SAÚDE EM BARRO ALTO – GO

LÍVIA TIBIRIÇA SILVEIRA (Rondonista /UFV), ELIDA LOPES MIRANDA (Rondonista /UFV), JOSE TARCISIO DA SILVA OLIVEIRA FILHO (Rondonista /UFV), LUANA DE SOUZA FARIA (Rondonista /UFV), THIAGO MARTINS TEIXEIRA (Rondonista /UFV), RAQUEL MARIA AMARAL ARAUJO (Coordenador/UFV), LUIZ CLAUDIO PEREIRA (Voluntário/UFV) 

O Projeto Rondon possibilita a participação do estudante universitário nos processos de desenvolvimento local sustentável e de fortalecimento da cidadania. Equipe multidisciplinar da UFV participou do Projeto Rondon, em 26 de janeiro a 06 de fevereiro de 2009, em Barro Alto – GO. Este trabalho trata-se de relato de experiência do grupo de trabalho em nutrição e saúde.  O objetivo foi capacitar Agentes Comunitários de Saúde, Merendeiras e os fornecedores de gêneros alimentícios para a Merenda Escolar. O caminho metodológico dessas atividades foi construído seguindo os princípios da educação participativa, na qual o público é participante no processo ensino-aprendizagem e não meros expectadores. No desenvolvimento do processo educativo foram consideradas as especificidades das funções exercidas pelo público alvo, e dessa forma, foram realizadas atividades de valorização das funções exercidas e de auxílio na busca de soluções para problemas levantados no exercício de suas funções. Foram trabalhados os temas higiene pessoal, do ambiente e dos alimentos, e alimentação saudável. Para os Agentes abordou-se alimentação equilibrada nos diferentes estágios de vida e discutiu-se sobre os problemas por eles enfrentados e possíveis soluções para os mesmos. Com as merendeiras e os fornecedores trabalhou-se a questão da correta manipulação dos alimentos, destacando-se a higienização das mãos, armazenamento e transporte dos produtos, bem como as conseqüências da não observância dos padrões higiênico-sanitários. Foram realizadas avaliações sobre o conhecimento dos participantes no início e no final das atividades. Foi possível observar mudanças relativas ao conhecimento e atitudes dos participantes ao final de cada atividade educativa.  Os participantes mostraram-se bastante envolvidos com as atividades, o que proporcionou palestras interativas e dinâmicas. Na avaliação da equipe, as atividades contribuíram para que toda uma comunidade se beneficiasse, direta ou indiretamente. Além disso, o contato com a realidade permitiu aos estudantes uma experiência única, como pessoas e como profissionais.

(Ministério da Defesa ) 
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PROMOÇÃO DA MELHORIA DO ESTADO NUTRICIONAL DE FERRO DE PRÉ-ESCOLARES POR MEIO DA EDUCAÇÃO NUTRICIONAL

MARIA EMÍLIA RABELO ANDRADE (Bolsista PIBEX/UFV), LUIZA VELOSO DUTRA (Voluntário/UFV), MARCELA LISBOA RIBEIRO (Voluntário/), ANA CLAUDIA DA SILVA ROZADO (Voluntário/UFV), GRASIELY FERNANDES ROBERTO (Voluntário/), THAIS CASTRO DUARTE (Voluntário/UFV), MÔNICA CRISTINA LOPES DO CARMO (Voluntário/UFV), LETÍCIA CALÇADO DE CARVALHO (Voluntário/UFV), PRISCILA ROSSINI GOMES SANTOS (Voluntário/UFV), ALEJARA FONTES REZENDE DE LACERDA LAGE (Voluntário/UFV), LORENNA COUTO DE MORAES (Voluntário/), CELIANE VIEIRA GONÇALVES (Voluntário/), KARINA DE ARAÚJO FERREIRA (Voluntário/), VANESSA GUIMARÃES REIS (Voluntário/), LÍDIA BARBOSA ALVES (Voluntário/), CASSANDRA VANUSA GALVÃO CORREIA (Voluntário/), LÍVIA MAGALHÃES ARRUDA (Voluntário/), CONCEICAO ANGELINA DOS SANTOS PEREIRA (Coordenador/UFV), LUIZA CARLA VIDIGAL CASTRO (Voluntário/UFV), NEUZA MARIA BRUNORO COSTA (Voluntário/) 

As altas prevalências de anemia ferropriva e suas conseqüências à saúde e desenvolvimento de crianças em idade pré-escolar apontam para a necessidade de medidas de combate e prevenção de tal carência nutricional. Com esse intuito, objetivou-se no presente trabalho promover a melhoria do estado nutricional de ferro de pré-escolares atendidos nos Núcleos Comunitários da Educação Infantil da Escola Municipal Professora Maria José Santana, por meio da educação nutricional. Para este fim, estão sendo desenvolvidas com os pré-escolares atividades semanais como brincadeiras, jogos, dinâmicas e fantoches. Foram realizados cursos de capacitação aos colaboradores, abordando os temas "Boas práticas de higiene pessoal e de manuseio dos alimentos" e "Preparo e porcionamento correto dos alimentos". Para professores e pais realizaram-se reuniões abordando "Princípios da alimentação saudável na infância". Essas atividades contaram com o apoio da Secretaria de Educação e da Diretora da Escola. Afim de subsidiar as ações de melhoria da alimentação escolar, 122 pré-escolares foram submetidos à avaliação antropométrica pela medida do peso e altura e 54 participaram da avaliação dietética utilizando os métodos de pesagem direta de alimentos e  registro alimentar. Foram diagnosticadas 111crianças eutróficas, 1 com desnutrição crônica, 9 com peso elevado para estatura e/ou idade e 1 com baixa estatura para a idade. Todas as atividades educativas realizadas com as crianças, pais, professores e colaboradores tiveram ótima adesão, sendo possível observar a assimilação dos conteúdos passados. Espera-se que ao final deste projeto, tanto a família quanto a creche estejam envolvidas na promoção da melhoria do estado nutricional das crianças, de forma a reduzir as prevalências de distúrbios nutricionais.

(PIBEX ) 
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IMPLEMENTAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS EM RESTAURANTES COMERCIAIS DE VIÇOSA-MG PARA PROMOVER A QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS E ADEQUAR À LEGISLAÇÃO VIGENTE.

MONICA MAIRA FERREIRA (Bolsista PIBEX/UFV), HELENA MARIA PINHEIRO SANT´ANA (Voluntário/UFV), CLÁUDIA LÚCIA DE OLIVEIRA PINTO (Voluntário/), MARIA CHRISTINA BARROS DE BITTENCOURT (Voluntário/UFV), ELGE DE AZEVEDO MAGALHÃES FIALHO (Voluntário/), DILZA RODRIGUES DE PAULA LANA (Voluntário/), PAOLA NAYARA COLOMBARI (Voluntário/UFV), AMANDA CAL REZENDE (Voluntário/UFV), ALVANICE LEMOS LOBATO (Voluntário/UFV), LUDMILA MAIRA RIANI DE OLIVEIRA (Voluntário/UFV), THAÍS CRISTINA SILVA E CASTRO (Voluntário/UFV), REGINA CELIA RODRIGUES DE MIRANDA MILAGRES (Coordenador/UFV) 

 

O setor de Restaurantes Comerciais de Viçosa-MG vem apresentando grande expansão, entretanto, o número de irregularidades em relação as Boas Práticas de Fabricação (BPF) nesses restaurantes é grande. Somente no período de 2000 a 2001 a Vigilância Sanitária Municipal registrou 678 tipos de inadequações. Diante do exposto, o Departamento de Nutrição da UFV em parceria com a EPAMIG e VISA-Viçosa vêm orientando, desde março de 2006, proprietários de restaurantes, seus empregados e consumidores com objetivo de contribuir para a garantia de qualidade dos serviços prestados pelos restaurantes comerciais de Viçosa, MG, por meio da implementação das BPF exigidas pela legislação sanitária. Os critérios de seleção dos restaurantes comerciais de Viçosa, foram: necessidade de intervenção e ausência do Manual de Boas Práticas exigido pela legislação. Em 2009, participou do estudo um restaurante com clientela de aproximadamente 100 pessoas, que foi avaliado quanto a edificação, instalações, montagem e práticas operacionais por meio de um check-list baseado na RDC nº 275/2002 e RDC nº 216/2004. A satisfação dos clientes, o conhecimento dos manipuladores de alimentos sobre BPF e a satisfação dos funcionários em relação ao trabalho foram avaliados por questionários. Foram elaborados planos de ação para melhoria da edificação, instalações e montagem, organização e higienização do restaurante. Seis cursos de capacitação em BPF foram ministrados e trabalhos de educação continuada com os manipuladores foram realizados para fixar conhecimentos adquiridos. Os resultados parciais revelaram que o restaurante foi inicialmente classificado, de acordo com a legislação, no grupo 3, o que representou um atendimento de 16,5% dos itens. Este resultado contribuiu para o direcionamento das intervenções necessárias. Constatou-se que todos os empregados não apresentavam conhecimento sobre BPF e sobre conceitos básicos, como o de contaminações cruzadas. Apesar da dificuldade de mudança de hábitos dos manipuladores, houve melhoria considerável na higiene do ambiente e como consequência observou-se maior percepção de melhoria pelos clientes demonstrando a importância destas ações para a sociedade. 
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PRÓ-CELÍACOS: ATENDIMENTO ÀS DEMANDAS SÓCIO-NUTRICIONAIS

NATÁLIA CAROLINA GONÇALVES CREPALDE (Bolsista PIBEX/UFV), MARGARIDA MARIA SANTANA DA SILVA (Coordenador/UFV), ANA VLADIA BANDEIRA MOREIRA (Voluntário/UFV), TÁSSIA CAVALCANTI CAMPOS (Voluntário/UFV), NALVA DE PAULA DIAS (Voluntário/UFV) 

 

A Doença Celíaca é uma doença autoimune com diferentes manifestações clínicas desencadeadas pela intolerância permanente ao glúten, proteína presente no trigo, aveia, centeio e cevada. O único tratamento da doença é dieta isenta de glúten, as demais condutas amenizam os sintomas. Os beneficiados pelo trabalho são as Associações de Celíacos do Brasil (ACELBRAs), sua Federação (FENACELBRA)  e Celíacos de Viçosa e Região. As associações são carentes de suporte técnico e os celíacos convivem com atendimento clínico de baixa qualidade, com a exclusão social e subdiagnóstico da doença. Constituir grupo técnico para atender demanda das associações dos celíacos e a formação de grupo de apoio local, associando atendimento individual aos celíacos, é o objetivo. Assessoria Técnica à FENACELBRA e afiliadas tem sido prestado com análise de documentos, resoluções ministeriais, elaboração de pareceres. Contato com o público é efetuado por correio, email, telefone, rádio e jornal, participação em reuniões no Ministério da Saúde e atendimento aos celíacos. Divulgação do projeto foi efetuado na Rádio e TV Universitárias, no jornal local e para médicos da região por meio de correspondência. Protocolos e questionários específicos para atendimento individual foram desenvolvidos. Emissão parecer técnico Medida Provisória 455 (dispões sobre a alimentação escolar e Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica), pesquisa da presença do glúten em produtos alimentícios e de higiene pessoal em supermercados, minicurso Convivendo com Alergias e Intolerâncias Alimentares, atendimento nutricional individual de celíacos, proposição de Adequação da Resolução ANVISA-RDC N° 216 (Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de Alimentação) para produção de alimentos isentos de glúten, agendamento reunião do grupo de Celíacos com perspectiva de adesão dos celíacos, contato com ACELBRAs, participação GT-Doença Celíaca/Ministério Saúde. A assessoria técnica aos representantes dos celíacos é uma forma de promover um atendimento qualificado no Sistema Único de Saúde e fomentar políticas públicas específicas.
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ATENÇÃO EM NUTRIÇÃO MATERNA E INFANTIL NO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA NO MUNICÍPIO DE PORTO FIRME-MG

NOEME DAS GRAÇAS DIAS (Bolsista PIBEX/UFV), ROSANGELA MINARDI MITRE COTTA (Voluntário/UFV), LUCIANA FERREIRA DA ROCHA SANT´ANA (Voluntário/UFV), SONIA MACHADO ROCHA RIBEIRO (Voluntário/UFV), RAQUEL MARIA AMARAL ARAUJO (Coordenador/UFV), Carolina de Mendonça Brandão Pinto (Voluntário/), Fernanda Maria Pereira (Voluntário/), Tatiana Mara Ferreira Maciel (Voluntário/) 

A gestação, o parto, o puerpério e o primeiro ano de vida são considerados períodos do ciclo de vida de maior vulnerabilidade, merecendo, assim um acompanhamento cuidadoso. O objetivo deste trabalho é subsidiar a atenção em nutrição materna e infantil no município de Porto Firme – MG, em um trabalho conjunto com as quatro Equipes de Saúde da Família (ESF) do Programa Saúde da Família (PSF). Foram planejadas atividades educativas coletivas e individuais para gestantes, nutrizes e crianças cadastradas no PSF. Em tais atividades, trabalharam-se temas referentes à alimentação da gestante, da nutriz e da criança, visando o bom estado nutricional e de saúde. Nas orientações nutricionais individuais  realizou-se avaliação nutricional e orientação para uma alimentar saudável. Para a Equipe de Saúde da Família (ESF) foi planejada uma capacitação com o objetivo de otimizar o trabalho da mesma bem como capacitá-la para a atenção em nutrição materna e infantil, tendo em vista que a ESF representa o contato mais imediato do grupo materno-infantil com os profissionais de saúde . Aos seis meses de execução do projeto, foram realizadas ações educativas com, aproximadamente, 40 gestantes e 15nutrizes, duas visitas domiciliares e 10 encontros de Educação alimentar individual. As ações educativas com os escolares estão em fase de implantação nas escolas do município. O mesmo ocorre com a capacitação da Equipe de Saúde da Família que irá ocorrer nas UAP`s (Unidades de Atenção Primária) e contará com a participação de Agentes Comunitários de Saúde e Técnicos em Enfermagem. O desenvolvimento do referido projeto na cidade de Porto Firme-MG representa um avanço na promoção da saúde e na prevenção de agravos à mãe e à criança repercutindo, assim, em qualidade de vida e em benefícios econômicos devido à redução das ações curativas.
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ATENDIMENTO NUTRICIONAL A ADOLESCENTES DE UM COLÉGIO DE APLICAÇÃO: AÇÕES EDUCATIVAS DE PROMOÇÃO DA SAÚDE E PREVENÇÃO DE DOENÇAS

PAOLA NAYARA COLOMBARI (Bolsista PIBEX/UFV), EDUARDA DA COSTA MARINHO (Voluntário/UFV), GABRIELA MARTINS FERRO (Voluntário/UFV), NATASHA CHARNET GONÇALVES DA SILVA (Voluntário/UFV), FERNANDA MENDONCA DA SILVA (Voluntário/UFV), EUNICE BITENCOURT BOHNENBERGER (Voluntário/UFV), CATARINA GRECO ALVES (Voluntário/UFV), SYLVIA DO CARMO CASTRO FRANCESCHINI (Voluntário/UFV), SILVIA ELOIZA PRIORE (Coordenador/UFV) 

A adolescência se destaca como fase na qual ocorre o estabelecimento dos hábitos alimentares, sendo um momento ideal para ações educativas e de promoção à saúde. Este trabalho objetivou melhorar a situação nutricional dos estudantes do Colégio de Aplicação de Viçosa-MG, com intervenções que visam promover a saúde e qualidade de vida. A avaliação antropométrica foi através da classificação do estado nutricional, de acordo com o Índice de Massa Corporal/ Idade; a bioquímica (colesterol total, frações lipídicas, triglicerídeos e glicemia de jejum) por meio de exames laboratoriais; a pressão arterial foi aferida por profissionais habilitados na Divisão de Saúde- UFV. Aplicou-se também aos alunos um questionário abordando os hábitos alimentares e a prática de atividade física. Dos alunos até então avaliados, 2,67% apresentam baixo peso (n=3); 13,27% excesso de peso (n=15); 28,6% (n=2) colesterol total elevado; 28,6% (n=2) nível de triglicerídeos elevado (n=1) e 14,3% (n=1) pressão arterial alterada. De posse dos resultados encontrados, envia-se cartas-resposta para todos os participantes, que notificam os resultados e o estado nutricional, com folder anexo, sugerindo práticas alimentares saudáveis; aos alunos com alguma alteração nutricionistas ministram palestras educativas. Por existir entre os alunos tendência em omitir refeições e rejeição a alguns alimentos saudáveis, envia-se folder contendo dicas de alimentação equilibrada juntos à carta de retorno. Confecciona-se cartazes educativos, fixados no “Cantinho da Nutrição”, em mural da escola, com temas relacionados à nutrição e saúde, sugeridos pelos alunos. Todas as atividades descritas educativas e de antropometria são realizadas nas dependências da escola. Os estudantes que apresentarem alguma distrofia serão encaminhados ao atendimento ambulatorial individual no PROASA (Programa de Atenção à Saúde do Adolescente). Nota-se a importância de uma intervenção nutricional constante, específica e eficaz, com atividades educativas e preventivas dentro da realidade de cada adolescente, visando práticas de hábitos saudáveis consequentemente melhores condições de vida atual e futura.
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PROPOSTA PARA INCLUSÃO SOCIAL DOS CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS DA CIDADE DE VIÇOSA – MG, ENVOLVENDO A MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO, A SAÚDE E A QUALIDADE DE VIDA.

YASSANA MARVILA GIRONDOLI (Bolsista PIBEX/UFV), ANGELA MARIA CAMPOS SANTANA (Coordenador/UFV), LINA ENRIQUETA FRANDSEN PAEZ DE LIMA ROSADO (Voluntário/UFV), GILBERTO PAIXAO ROSADO (Voluntário/UFV), ANA IRIS MENDES COELHO (Voluntário/UFV), TEREZA ANGELICA BARTOLOMEU (Voluntário/UFV), REGINA CELIA RODRIGUES DE MIRANDA MILAGRES (Voluntário/UFV), PRISCILA PEIXOTO DE AQUINO (Voluntário/UFV) 

No Brasil, existem milhares de catadores de materiais recicláveis que vivem em condições subumanas da coleta seletiva de descartes urbanos, sofrendo discriminações sociais e raciais em torno da atividade exercida. O objetivo deste projeto é desenvolver ações de melhoria das condições de trabalho, saúde e qualidade de vida dos manipuladores da Usina de Triagem de Lixo e dos catadores de materiais recicláveis de Viçosa-MG. A metodologia consiste na análise ergonômica do trabalho (AET) dos envolvidos, mapeamento de dores corporais, avaliação das condições nutricionais e de saúde, desenvolvimento de atividades educativas sobre higiene, além do desenvolvimento de programa de formação e valorização do trabalho deste grupo, visando a sua inclusão social. No mapeamento da dor participaram da pesquisa 37 indivíduos, com idade variando entre 19 a 54 anos, e média de 36,5 anos. A dor mais citada e de maior intensidade referiu-se à região dorsal. Pela AET, observa-se que eles realizam suas atividades em condições inadequadas de segurança e são expostos a diversos riscos (físicos, químicos, biomecânicos, biológicos, dentre outros). Também foi constatada dificuldade na coleta de material reciclável não separado pela população, preço baixo do material, falta de equipamentos de proteção pessoal para coleta e dificuldade para administrar seu próprio empreendimento. Percebe-se que os catadores de Viçosa-MG estão expostos a diversas situações de risco por realizarem suas atividades em condições precárias de segurança, necessitando de atenção especial, o que vem sendo feito por meio de ações educativas, orientação direta e intervenções necessárias para melhoria das condições de trabalho, da saúde e qualidade de vida. (CNPq)

